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Introdução

A sarna em ameixeira (Pru-
nus salicina) agente causal 
Venturia carpophila E.E. Fi-
sher, anamorfo Cladosporium 
carpophilum Thüm. é consi-
derada doença de grande im-
portância para fruteiras de 
caroço em clima temperado 
no Hemisfério Norte, tanto 
pelos danos provocados nos 
frutos quanto pelos prejuízos 
na sua comercialização (Scha-
nabel e Layne, 2004). O estu-
do de base visando caracterís-
ticas epidemiológicas deste 
patógeno em pessegueiro 
(Prunus persica) é datado há 
mais de 90 anos (Keitt, 1917) 
e a partir daí poucos estudos 
foram direcionados para esta 
doença (Cragnolini et al., 
2005; Schnabel et al., 2007; 
Scherm e Savelle, 2008).

No Brasil a sarna em fru-
teiras de caroço de clima 
temperado tem sido conside-
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rada doença secundária (Mar-
tins et al., 2005), entretanto, 
nos últimos anos tem aumen-
tado a incidência da doença e, 
maior número de lesões tem 
sido observado nos frutos, 
podendo ultrapassar até 80% 
de frutos infectados na cultu-
ra da ameixeira, com mais de 
15 lesões por fruto (May De 
Mio et al., 2008).

Os danos diretos provoca-
dos pela doença são observa-
dos nos frutos, que apresen-
tam manchas circulares de 
1-2mm de diâmetro. A sua 
intensidade é aumentada em 
anos com primavera e verão 
chuvosos. As infecções tam-
bém podem ocorrer nos ra-
mos, onde o patógeno sobre-
vive, se reproduz e se disse-
mina (Lan e Scherm, 2003a).

Na América do Norte as 
infecções ocorrem nos frutos 
por conídios liberados dos ra-
mos de um ano, iniciando du-
rante o florescimento e se es-

tendem por quatro a seis se-
manas, período compreendido 
até o endurecimento do caroço 
(Lawrence e Zehr, 1982; 
Scherm e Savelle, 2008). Nesta 
região se recomenda o contro-
le químico neste período. In-
fecções tardias se ocorrerem 
não apresentam sintomas nos 
frutos decorrente do tempo de 
incubação de C. carpophilum 
que varia de 42 a 77 dias 
(Keitt, 1917).

Recentemente foi publicado 
no Diário Oficial da União 
(DOU, 2010), a Instrução 
Normativa Conjunta Número 
1 (“Mina Crops”), a qual pos-
sibilita que o limite máximo 
de resíduos seja considerado 
por grupo de cultura, sendo a 
ameixeira incorporada no gru-
po da macieira (Malus domes-
tica) e da videira (Vitis sp). 
Assim, produtos já registrados 
para essas culturas teriam 
maior agilidade na sua libera-
ção para ameixeira, excluindo 

a necessidade de testes de to-
xicidade de base.

O presente trabalho teve 
por objetivo avaliar o efeito 
da aplicação de fungicidas na 
incidência e na severidade de 
sarna em ameixeira, em duas 
épocas de pulverizações e a 
redução no número de pulve-
rizações de fungicidas compa-
rado com o manejo adotado 
pelo produtor.

Material e Métodos

Descrição da área 
experimental e 
caracterização dos 
tratamentos

Foram realizados quatro 
experimentos, distribuídos nas 
safras de 2004/05, 2005/06 
(dois experimentos) e 2008/09, 
em pomares de ameixeira, das 
cultivares Harry Pickstone 
(2004/05) e Reubennel 
(2005/06 e 2008/09), sobre 
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RESUMO

O presente trabalho objetivou avaliar o efeito da aplicação 
de fungicidas na incidência e na severidade de sarna em amei-
xeira, em duas épocas de pulverizações, uma do início da for-
mação dos frutos até o endurecimento do caroço e a outra 
iniciada após o endurecimento do caroço e, comparar o nú-
mero de pulverizações reduzidas de fungicidas com o manejo 
adotado pelo produtor. Foram realizados quatro experimentos, 
com diferentes tratamentos, conduzidos durante as safras de 
2004/05, 2005/06 (dois experimentos) e 2008/09, para as cul-

tivares Harry Pickstone e Reubennel. Aplicações de fungicidas 
do início da formação dos frutos até o endurecimento do ca-
roço com a combinação dos fungicidas metiram, piraclostro-
bina e ditianona foi o manejo mais eficiente para a sarna em 
ameixeira. O manejo da doença é dependente da combinação 
dos diferentes fungicidas e dos períodos de aplicações. Pulve-
rizações iniciadas a partir do endurecimento do caroço não 
apresentaram eficiência no controle da sarna em ameixeira.
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porta-enxerto Okinawa, com 
as plantas conduzidas na for-
ma de vaso, com quatro per-
nadas cada planta.

Todos os experimentos fo-
ram realizados na mesma pro-
priedade, situada no Distrito 
de Guajuvira, Município de 
Araucária, Paraná, Brasil, nas 
coordenadas 25°37’S e 
49°25’O, com altitude de 
897m e com o clima classifi-
cado por Köppen como Cfb 
(subtropical úmido). Os dados 
de temperatura média e de 

precipitação acumulada men-
sais estão apresentados na 
Tabela I.

Experimento I (2004/05). A 
área experimental constituiu-
-se de 420 plantas (0,76ha), 
com espaçamento de 6m entre 
linhas e 3m entre plantas na 
linha, com cinco anos de ida-
de. O delineamento experi-
mental utilizado foi em blocos 
ao acaso, com seis repetições. 
O quadro com a comparação 
entre tratamentos está apre-
sentado na Tabela II.

Os tratamentos utilizados 
foram testemunha (sem pulve-
rização), produto 1: dodine 
(13/10, 27/10, 10/11 e 24/11), 
produto 2: tebuconazole 
(13/10, 27/10, 10/11 e 24/11) e 
produto 3: captana (13/10, 
7/10, 10/11 e 24/11). Foi ava-
liada a incidência de sarna 
nos frutos na pré-colheita 
(18/11 e 02/12) e na colheita 
(15/12).

Experimento II (2005/06). A 
área experimental constituiu-
-se de 854 plantas (1,5ha), 

com espaçamento de 6m entre 
linhas e 3m entre plantas na 
linha, com sete anos de idade. 
O delineamento experimental 
utilizado foi em blocos ao 
acaso, com quatro repetições.

Os tratamentos utilizados 
foram testemunha (sem pulve-
rização), manejo produtor 1: 
captana (03/09, 09/09, 23/09, 
06/10), tebuconazole (03 e 
09/09), tiofanato-metílico 
(15/09) e mancozebe (29/09); 
manejo produtor 2: captana 
(03/09, 09/09, 15/09, 23/09, 
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RESUMEN

This work aimed to evaluate the incidence and severity of 
scab in prune trees under different fungicide management, with 
two time patterns of application; one at the early fruit forma-
tion, up to pit hardening, and another starting after pit har-
dening, and compare the number of fungicide application re-
ductions with the management adopted by the producer. Four 
experiments, with different treatments, were carried out during 
the 2004-2005 and 2005-2006 seasons (two experiments) and 

El presente trabajo tuvo como objetivo evaluar el efecto de 
la aplicación de fungicidas en la incidencia y la severidad 
de la sarna del ciruelo, en dos épocas de pulverización, una 
desde la formación del fruto temprano hasta el endurecimien-
to del carozo y la otra después del endurecimiento del caro-
zo, y comparar el número de aplicaciones reducidas de fungi-
cidas con el manejo adoptado por el productor. Se realizaron 
cuatro experimentos con diferentes tratamientos durante las 
cosechas de 2004/05, 2005/06 (dos experimentos) y 2008/09, 

that of 2008-2009, using the Harry Pickstone and Reubennel 
cultivars. The most efficient control of the disease was achie-
ved with the combination of metiram, piraclostrobina e ditia-
nona fungicides from late bloom to pit hardening. Efficient 
scab control in prune was dependent on the combination of the 
fungicides used and the application timing. Reduced fungicide 
management is possible, while spraying initiated after pit har-
dening was not efficient for scab control.

con las variedades Harry Pickstone y Reubennel. La aplica-
ción de la mezcla de los fungicidas metiram, piraclostrobina 
y ditianona desde el inicio de la formación de frutos hasta el 
endurecimiento del carozo fue el manejo más eficiente para 
la sarna del ciruelo. El manejo de la enfermedad es depen-
diente de la mezcla de diferentes fungicidas y de los periodos 
de aplicación. Las pulverizaciones iniciadas a partir del en-
durecimiento del carozo no presentaron eficiencia en el con-
trol de esta enfermedad.

TABELA I
TEMPERATURA MéDIA MENSAL (°C) E PRECIPITAçãO ACUMULADA MENSAL (mm)a

Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
°C mm °C mm °C mm °C mm °C Mm °C mm °C mm °C mm °C mm °C mm °C mm °C mm

2004 19,8 145 20,2 60 19,3 152 18,9 87 13,8 135 14,3 58 13,2 118 15,0 12 18,0 53 16,5 152 18,4 92 19,4 128
2005 20,4 165 20,6 65 20,7 73 19,7 114 17,1 105 16,4 66 13,9 91 16,2 159 14,0 195 17,7 168 18,5 78 19,4 54
2006 22,2 114 21,7 144 21,2 130 18,1 17 14,4 20 15,2 29 16,2 37 16,3 43 15,1 116 17,8 41 19,0 168 21,4 74
2007 21,5 196 21,9 135 23,0 126 19,8 98 15,6 187 16,5 2 13,8 100 15,7 9 18,2 86 18,8 119 19,0 117 21,3 56
2008 19,9 165 21,2 124 20,4 166 18,5 140 15,7 46 14,3 98 16,0 27 16,4 110 15,2 31 18,2 195 18,5 50 20,0 43
2009 20,5 147 21,4 114 21,3 103 18,4 48 16,3 75 12,5 62 13,1 221 15,3 80 16,3 307 17,0 146 22,2 195 21,0 165

aDados fornecidos pelo Instituto Tenológico SIMEPAR, coletados da estação meteorológica de Curitiba – PR, Brasil, da estação número 25.264.916.
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29/09, 06/10); manejo reduzi-
do 1: tebuconazole (03/09, 
09/09, 15/09); manejo reduzi-
do 2: captana (03/09) e tebu-
conazole (03, 15 e 29/09). Fo-
ram avaliadas a incidência de 
sarna nos frutos na pré-co-
lheita (19/10), a incidência e a 
severidade na colheita (05/01 
e 25/01).

Experimento III (2005/06). A 
área experimental constituiu-
-se de 666 plantas (1,0ha), 
com espaçamento de 5m entre 
linhas e 3m entre plantas na 
linha, com dezenove anos de 
idade. O delineamento experi-
mental utilizado foi inteira-
mente casualizado, com dez 
repetições.

Os tratamentos utilizados 
foram manejo produtor 1: cap-
tana (03/09, 09/09, 24/09, 
06/10), tebuconazole (03/09, 
09/09, 31/10), iprodione 
(06/09), tiofanato-metílico 
(15/09) e mancozebe (29/09, 
18/10); manejo reduzido 1: 
metiram+piraclostrobina (03, 
15 e 29/09), metiram (09/09 e 
18/10) e ditianona (24/09, 
06/10, 31/10). Foram avaliadas 
a incidência e a severidade de 
sarna nos frutos na colheita 
(05 e 25/01).

Experimento IV (2008/09). A 
área experimental constituiu-

-se de 305 plantas (0,55ha), 
com espaçamento de 6m entre 
linhas e 3m entre plantas na 
linha, com quatro anos de 
idade. O delineamento experi-
mental utilizado foi inteira-
mente casualizado, com dez 
repetições.

Os tratamentos utilizados 
foram manejo produtor 1: cap-
tana (08 e 18/09), tebuconazo-
le (18/09), tiofanato-metílico 
(11/09), metiram (29/09), 
metiram+piraclostrobina (17 e 
20/10) e mancozebe (14 e 
28/10); manejo reduzido 1: 
captana (08 e 30/09) azoxys-
trobina (11 e 23/09) e enxofre 
(06, 14 e 21/10). Foram ava-
liadas a incidência e a severi-
dade de sarna nos frutos na 
colheita (05/01).

Para todos os experimentos 
as doses de fungicidas aplica-
das seguiram as recomenda-
ções do fabricante para pesse-
gueiro, com volume de calda 
de 800l·ha-1, aplicados com a 
utilização de pulverizador ato-
mizador tratorizado.

Avaliação da incidência e 
severidade de sarna nos 
frutos

Em pré-colheita a incidên-
cia e a severidade de sarna 
nos frutos foram avaliadas em 

amostra de 20 frutos colhidos 
aleatoriamente, contando o 
número de frutos com sinto-
ma de sarna e, para a severi-
dade foram atribuídas notas 
em função do número de le-
sões. As notas para a severi-
dade foram de acordo com a 
escala descritiva proposta por 
May De Mio et al. (2008).

Na colheita, a incidência foi 
avaliada em amostra de 100 
frutos por parcela colhidos 
aleatoriamente (contando o 
número de frutos com sinto-
ma de sarna), e a severidade 
foi avaliada em 20 destes fru-
tos (atribuindo notas em fun-
ção do número de lesões), de 
acordo com a escala citada 
acima.

Os resultados obtidos foram 
analisados estatisticamente 
por meio de análise de vari-
ância, e as médias foram 
comparadas pelo teste de 
Tukey (experimentos I e II) e 
pelo teste t (experimentos III 
e IV), ao nível de 5% de pro-
babilidade, utilizando o pro-
grama estatístico ASSISTAT 
Beta 7.5 (Assistat, 2009).

Resultados e Discussão

No experimento I foi obser-
vada alta incidência da doença 
independente do princípio ati-

vo utilizado, não di-
ferindo os resulta-
dos entre a testemu-
nha e os tratamen-
tos, variando de 
33,3 a 55,8% com 
média de 41,1% (Ta-
bela III). Estes re-
sultados corroboram 
com os obtidos por 
Cragnolini et al. 
(2005) na Argentina, 
onde verif icaram 
que pulverizações 
iniciadas em frutos 
a partir de 4cm de 
diâmetro (após o 
endurecimento do 
caroço), também 
apresentaram baixa 
eficiência no controle 
da sarna.

Alguns autores 
ainda relatam que a 
maior suscetibilida-
de de infecção de 
sarna nos frutos 

ocorre de 30 a 60 dias após o 
f lorescimento, período com-
preendido entre o início da 
formação dos frutos até o en-
durecimento do caroço 
(Scherm e Savelle, 2001; Lan 
e Scherm, 2003a; Schnabel e 
Layne, 2004; Cragnolini, 
2005).

O experimento I foi realiza-
do com a cultivar Harry Pi-
ckstone e a incidência foi se-
melhante à observada em ou-
tro experimento com a culti-
var Reubennel na mesma sa-
fra (incidência média de 
54,7% na Reubennel, dados 
não apresentados), evidencian-
do a mesma suscetibilidade a 
sarna para as duas cultivares. 
Tais resultados comprovaram 
que, também em condições 
subtropicais, não são necessá-
rias pulverizações após o en-
durecimento do fruto, pois 
mesmo que infecções secun-
dárias ocorram os sintomas 
não serão expressos, devido 
ao longo período de incuba-
ção do fungo, o qual varia de 
42 a 77 dias (Keitt, 1917).

A partir dos resultados obti-
dos no primeiro experimento, 
os demais tiveram os seus tra-
tamentos iniciados no início da 
formação dos frutos até o en-
durecimento do caroço, ava-
liando diferentes produtos e 
número de pulverizações.

TABELA II
TRATAMENTOS, PRINCíPIO ATIVO E NúMERO DE PULVERIZAçõES REALIZADAS 

POR ExPERIMENTO, NO CONTROLE DA SARNA (Cladosporium carpophilum) EM AMEIxEIRA 
‘REUBENNEL’ (Prunus salicina), ARAUCáRIA - PR, BRASIL

Experimentos Tratamentos

Pulverizações (princípio ativo)a

Total de
pulverizações 

início da frutificação até
o endurecimento do caroço

após o endurecimento
do caroço

setembro outubro outubro novembro
I Testemunha - - - - 0

Produto 1 - - D(2) D(2) 4
Produto 2 - - T(2) T(2) 4
Produto 3 - - C(2) C(2) 4

II Testemunha - - - - 0
Manejo Produtor 1 C(3), T(2), TM(1), M(1) C(1) - - 8
Manejo Produtor 2 C(5), C(1) - - 6
Manejo Reduzido 1 T(3) - - - 3
Manejo Reduzido 2 C(1), T(3) - - - 4

III Manejo Produtor 1 C(3), T(2), TM(1), M(1) C(1), T(1), M(1) - - 10
Manejo Reduzido 1 MP(3), M(1) M(1), DI(1) - - 6

IV Manejo Produtor 1 C(2), T(1), TM(1), M(1) MP(2), M(2) - - 9
Manejo Reduzido 1 C(2), A(2) E(3) - - 7

a D: dodine, T: tebuconazole, C: captana, TM: tiofanato-metílico, M: mancozebe, MP: metiram+piraclostrobina, DI: ditiona, A: 
azoxystrobina, E: enxofre.
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No experimento II na pri-
meira avaliação de incidência 
da sarna aos 17 dias antes da 
colheita, já se observava na 
testemunha 100% dos frutos 
infectados, indicando condi-
ções favoráveis para o desen-
volvimento da doença (Tabela 
III). A precipitação acumula-
da nos meses de agosto a ou-
tubro de 2005 (período de 
maior suscetibilidade a infec-
ção) foi de 522mm com mé-
dia mensal de 174mm (Tabela 
I), o equivalente ao dobro da 
observada na safra anterior. A 
mesma proporção pode ser 
inferida para a incidência da 
doença nas testemunhas entre 
as duas safras. Resultados 
semelhantes foram obtidos por 
Lan e Scherm (2003a), quan-
do o aumento de 100% na 
precipitação, entre safras, re-
sultou no dobro de severidade 
da sarna. Com relação à tem-
peratura foi observada peque-
na variação entre as safras, 
com média nos meses de 

agosto a outubro de 15,6; 16,0 
e 17,1ºC (Tabela I).

Estudos para verificar dis-
seminação de C. carpophilum 
demonstraram sua dependên-
cia por água. Frutos protegi-
dos da água direta da chuva 
reduziram a incidência em 
mais de 90%, e a proteção 
contra o escorrimento de água 
nos ramos diminuiu a inci-
dência em 38%. A contribui-
ção da movimentação pelo 
vento foi menos importante 
(Lan e Scherm, 2003a).

A primeira diferença ob-
servada entre os tratamentos 
foi quanto ao ingrediente ati-
vo utilizado. A maior inci-
dência de sarna na primeira 
colheita (05/01) foi 62,8% no 
manejo produtor 2 (Tabela 
III), onde foram realizadas 
pulverizações exclusivas com 
captana, o que contraria o 
trabalho de Scherm e Savelle 
(2001) que obtiveram eficiên-
cia na utilização deste produ-
to para o controle de C. car-

pophilum em 
p e s s e g u e i r o . 
Além do ingre-
diente at ivo, 
outra variação 
observada entre 
os tratamentos 
foi o per íodo 
entre pulveriza-
ções. A maior 
média observa-
da foi no ma-
nejo reduzido 2 
(13 dias) que 
acar retou na 
segunda menor 
ef iciência de 
controle (52,5% 
de incidência 
em 05/01), di-
ferindo signifi-

cativamente da testemunha.
A maior eficiência de con-

trole observada neste experi-
mento foi obtida no manejo 
produtor 1, que apesar da uti-
lização de captana, outros 
produtos foram associados a 
este (tebuconazole, tiofanato-
-metílico, mancozebe), totali-
zando oito pulverizações, com 
intervalo de aplicação médio 
de seis dias, iniciadas no iní-
cio da formação dos frutos 
até o endurecimento do caro-
ço, diferindo significativamen-
te do manejo produtor 2 e da 
testemunha.

Neste experimento as pulve-
rizações foram realizadas até 
no máximo em 06/10 (cinco 
semanas após a floração). Ape-
sar de 25-50% da produção 
acumulada dos conídios (C. 
carpophilum), serem liberados 
até duas semanas depois da 
floração, o restante é produzido 
e liberado por mais uma a dez 
semanas (Scherm e Savelle, 
2008). Como as pulverizações 

foram realizadas até cinco se-
manas depois da floração, in-
fecções podem ter ocorrido 
após este período o que acarre-
tou no aumento da incidência 
na segunda colheita (25/01), 
onde apenas o manejo produtor 
2 diferiu da testemunha.

O período crítico para 
ocorrência da doença pode 
variar, podendo apresentar 
dois picos, o primeiro é em 
função das infecções que 
ocorrem nos ramos concomi-
tantemente com infecções nos 
frutos. O segundo são infec-
ções nos ramos decorrentes 
de conídios produzidos sobre 
os frutos, mantendo e/ou au-
mentando o inóculo para safra 
seguinte (Scherm e Savelle, 
2008). Informações específi-
cas sobre a sobrevivência des-
te patógeno em ramos e a sua 
disseminação no Brasil ainda 
não foram estudadas.

No experimento III o ma-
nejo reduzido apresentou 40% 
menos aplicação de fungicidas 
quando comparado ao manejo 
produtor (Tabela II), e foi o 
tratamento que resultou em 
menor incidência de sarna 
durante as duas avaliações (05 
e 25/01). Apesar da redução 
no número de pulverizações 
entre os tratamentos, o perío-
do médio entre as pulveriza-
ções foi semelhante ao obser-
vado no manejo produtor, in-
dicando o efeito do princípio 
ativo utilizado no manejo re-
duzido que foram metiram, 
piraclostrobina e ditianona, 
diferentes daqueles comumen-
te utilizados pelo produtor na 
mesma área por ciclos conse-
cutivos. Realizado na mesma 
safra do experimento anterior, 
este diferiu quanto ao período 

TABELA III
INCIDêNCIA DE SARNA (Cladosporium carpophilum) EM PORCENTAGEM, EM FRUTOS DE AMEIxEIRA ‘REUBENNEL’ 

(Prunus salicina), SOB DIFERENTES MANEJOS DE FUNGICIDAS, ARAUCáRIA – PR, BRASIL

I II III  IV

Trata 18/novv 2/dez 15/dez Tratb 19/dez 5/jan 25/jan Tratb 5/jan 25/jan Tratb 5/jan
Test 37,9 ns 42,1 ns 54,3 ns Test 100,0 a 99,3 a 94,8 a - - - - -
Prod 1 33,3 36,7 55,8 MP 1 16,3 c 32,5 c 59,2 b MP 1 38,1 a 49,4 a MP 1 40,9 ns
Prod 2 36,4 34,3 45,0 MP 2 67,5 b 62,8 b 83,8 ab MR 1 10,4 b 32,6 b MR 1 45,9 
Prod 3 35,0 34,3 47,9 MR 1 40,0 bc 45,8 bc 89,3 a - - - - -

- - - - MR 2 50,0 b 52,5 bc 73,8 ab - - - - -
a Tratamentos: testemunha, produto 1, produto 2, produto 3. b Tratamentos: testemunha, manejo produtor 1, manejo produtor 2, manejo reduzido 1, manejo 
reduzido 2. Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade; ns: não significativo, ao 
nível de 5% de probabilidade.

TABELA IV
SEVERIDADE DE SARNA (Cladosporium carpophilum) EM NOTA, EM 
FRUTOS DE AMEIxEIRA ‘REUBENNEL’ (Prunus salicina), SOB DIFE-

RENTES MANEJOS DE FUNGICIDAS, ARAUCáRIA - PR, BRASILa

II III IV

Tratb notac 
Tratb Notac 

Tratb Notac

19/dez 5/jan 25/jan 5/jan 25/jan 5/jan
 Test  1,48 ns  2,39 a  3,40 a  - - -  - -
 MP 1  1,56  1,13 b  1,38 b MP 1 1,77 a 1,57 a  MP 1  1,40 ns
 MP 2  1,69  1,31 b  2,09 b  - - -  - -
 MR 1  1,48  1,07 b  1,46 b MR 1 0,70 b 1,26 b  MR 1  1,35
 MR 2  1,33  1,19 b  1,78 b  - - -  - -
a Experimento I não foi avaliada a severidade. b Tratamentos: testemunha, manejo produtor 1, 
manejo produtor 2, manejo reduzido 1, manejo reduzido 2. c Nota: 0 (sem sintoma), 1 (1-3 
lesões), 2 (4-6 lesões), 3 (7-15 lesões) e 4 (>15 lesões). Médias seguidas de mesma letra na 
coluna não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade; ns: não 
significativo, ao nível de 5% de probabilidade.
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de pulverizações que foram 
realizadas até 31/10, período 
preconizado por outros auto-
res para o controle da doença, 
que é de até 60 dias depois 
da florada, coincidindo com o 
período de endurecimento do 
caroço (Scherm e Savelle, 
2001; Lan e Scherm, 2003a; 
Schnabel e Layne, 2004).

No experimento IV apesar 
da diferença no número de 
pulverizações e nos produtos 
utilizados entre os tratamen-
tos, não foram observadas 
diferenças significativas na 
incidência de sarna (Tabela 
III). O que difere neste expe-
rimento é a inclusão de enxo-
fre no manejo reduzido, sendo 
comum sua utilização no con-
trole de C. carpophilum nos 
EEUU (Scherm e Savelle, 
2001; Lan e Scherm, 2003b; 
Schnabel e Layne, 2004; Sch-
nabel et al., 2007). Neste caso 
aplicações em intervalos de 1 
a 2 semanas são recomenda-
das (Scherm e Savelle, 2001; 
Schanabel e Layane, 2004; 
Schnabel et al., 2007). Pode-
-se concluir que a redução de 
22% no número de pulveriza-
ções em relação ao manejo 
produtor, apresentou mesma 
eficiência no controle da sar-
na, sendo que 43% delas fo-
ram realizadas utilizando en-
xofre molhável. Esta equiva-
lência em termos de controle 
é interessante como recomen-
dação dentro da produção in-
tegrada, a qual preconiza um 
menor número de aplicações 

por ciclo da cultura (Fachi-
nello et al., 2003).

Para a sarna, além da in-
cidência, a severidade é ou-
tro fator importante, visto 
que na propriedade estudada 
frutos com mais de três le-
sões apresentam prejuízos na 
sua comercialização (infor-
mação pessoal do produtor), 
que é representada pela nota 
≥2 (mais de três lesões por 
fruto). Com exceção do ma-
nejo reduzido no experimen-
to III, os demais tratamentos 
apresentaram severidade >1 
(variando entre 1,07 e 2,09), 
excluída as testemunhas (Ta-
bela IV), indicando prejuízos 
na comercialização dos fru-
tos decorrentes da infecção 
de sarna.

Nos dados obtidos de notas 
de severidade, são válidas 
todas as discussões feitas 
para a incidência, visto que 
as duas apresentaram correla-
ção altamente signif icativa 
(R2= 0,82, p<0,01), ou seja, 
quanto maior o número de 
frutos infectados maior foi o 
número de lesões observadas 
nestes (Tabelas III e IV).

Conclusões

Pulverizações iniciadas a 
partir do endurecimento do 
caroço não apresentaram efici-
ência no manejo da sarna em 
ameixeira.

A combinação dos fungici-
das metiram, piraclostrobina e 
ditianona, aplicada no início 

da formação dos frutos até o 
endurecimento do caroço, 
apresentou-se o manejo mais 
ef iciente para a sarna em 
ameixeira.

O manejo eficiente da sarna 
em ameixeira é dependente da 
combinação da utilização de 
diferentes fungicidas e perío-
dos de aplicações.
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